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INTRODUÇÃO:  Ondas inerciais são ondas devido estritamente ã 	rotação 

e são governadas por uma equação hiperbílica com condições de contorno 

do tipo elitico. Portanto, é um problema mal posto e a sua solução é 

possivel somente quando for possivel usar separação de variíveis ou 

desprezar os movimentos radiais. Caso contrírio o problema é conside 

rado patológico (Stewartson e Rickard, 1969) e a solução do problema 

permaneceu em aberto na literatura cientifica desde 1989. Em vista 

dessa dificuldade matemática, propomos usar o método WKB assintatico 

e onde este método falhar usamos o método das coordenadas esticadas. 

MODELO MATEMÁTICO E SOLUÇÃO:  Ondas inerciais num fluido homogêneo in 

compressivel ou barotrópico contido num ãnulo esférico são governadas 

pela equação 

a2  oF - (. v) F = O 
	

(1) 

com condição de contorno 

- - 
	 - 

a2  R. c:E - R.k (k.vF) + ia (k x R). of = O 
	

(2) 
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- - 
onde o é a frequência no intervalo O <jol<1, Eê a pressão, k e R são 

vetores unitãrios nas direOes e radiais, sendo a velocidade angu 

lar constante das massas. Usando os métodos citados acima, os autova 

lores são dados por 

2a 2  -1 nt + n [--SIN -1  (a) + n a   
1 - a2 	 2(1-a2 ) 	ft - az kl - 	 (3 ) 

2n + 4k + 21m1 + 1 + 41m!/no 

onde n, k e iml são inteiros positivos, mo co, (2n + 4k + 2 Iml  + 1 

nu + 41m1/nw)/n maior que o termo entre colchete na equação (3), a é 

o raio interno, t -Iml = 2k + 2t + 1 sendo i = O ou i = 1 se n 	for 

par ou impar e t = 1, 2, 3, .... Note que se a • 1 (raio externo) 	te 

mos z = 0,  e a equação (3) fica reduzida a 

lal - 	i m i 	, t. (t. + 1) 	(2 ' ' 	1)  1(2t 1 +1) 	+ 
t*(t*+1) 	 4 

(4) 

- (2t+1)] 

onde A é o termo entre colchete na equação (3), £' é dado por 	mi = 

lai (2t 1 +1) e 2, e t* são ordens do polinSmio de legendre 	associado 

quando a = O e a • 1, respectivamente. Em resumo, o aumento do 	tama 

nho do nade() interno aumenta a frequencia, especialmente quando 	o 

seu raio for grande. Nossos resultados concordam com os de , Greenspan 

(64), Aldridge (72) e Wood (81). 
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